
OSASCO, 24 DE JANEIRO A 4 DE FEVEREIRO DE 2023 • EDIÇÃO 1 WWW.SINDMETAL.ORG.BR 

VISAO TRABALHISTA
9-6078-0209             SINDMETAL            @SINDMETALOSASCO            @SINDMETALOSASCO            SINDMETALOSASCO

Em encontro com Lula, 
centrais debatem direitos P.3  

Sindicato participou do encontro e convidou ministros do Trabalho e da Previdência para visitar Osasco
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Consulte o Sindicato, saiba se tem direito e se é vantajoso para você P.4

Em assembleia, companheiros da Bitzer aprovam PLR 

Acordos Coletivos fechados na regiãoMetalúrgicos 
conquistam PLR

Revisão da vida toda pode 
aumentar aposentadorias 

Com organização e apoio do 
Sindicato, os companheiros 

e companheiras que 
trabalham na Bitzer, 

Anodix, Mekab, Multivisão, 
Orgus, Rematec e 

Wapmetal estão com a PLR 
garantida. Diretoria inicia 

o ano com o objetivo de 
ampliar os acordos para 

todos os metalúrgicos 
da região. Junte-se ao 

Sindicato e lute pela 
garantia da sua PLR.  P.3

Sindicato busca negociação direto com as empresas e 
garante reajuste e direitos da Convenção Coletiva para 
mais metalúrgicos de Osasco e região.  P.4
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Conbras (Fiesp)



Em 18/01, aconteceu em 
Brasília um momento importan-
te para o país. Após anos sem 
serem recebidos pelo governo 
federal, as Centrais Sindicais e 
sindicatos voltaram ao Palácio 
do Planalto para apoiar a luta 
democrática e buscar soluções 
para a melhoria de vida dos tra-
balhadores. Várias questões fo-
ram discutidas, mas a central foi 
o salário mínimo. 

Fundamental para melho-
rar a distribuição de renda no 
Brasil, o salário mínimo é re-
ferência para o rendimento de 
cerca de 60 milhões de pessoas. 
Em 2004, as Centrais, através de 
movimento unitário, lançaram 
a campanha de valorização do 

salário mínimo, com a realiza-
ção de três marchas a Brasília. 
Como resultado, foi acordada 
em 2007 uma política permanen-
te de valorização do salário mí-
nimo, que garantiu, enquanto vi-
gorou, aumento real de 74,33% 
a essa remuneração. Sem a po-
lítica, hoje o mínimo seria de R$ 
950,00.  Em 2019, o governo Bol-
sonaro abandonou a regra e, em 
2020, o reajuste não repôs nem 
a inflação.

No encontro com sindicalis-
tas, o presidente Lula assinou 
a instalação da comissão de 
valorização do salário mínimo, 
visando retomar a política de 
valorização do salário mínimo 
para garantir aumento acima 

da inflação. O retorno da polí-
tica, como prometido, começa a 
recolocar os mais pobres no or-
çamento. Cabe agora colocar o 
rico no imposto de renda.

A presença de trabalhadores 
no Palácio do Planalto foi muito 
importante. Simboliza o diálogo 
aberto do governo com a classe 
trabalhadora. Isso porque, após 
seis anos, é a primeira vez que as 
centrais sindicais são convida-
das para discutir propostas com 
o governo federal. E temos vá-
rias, entre elas, a valorização do 
salário mínimo para recuperar o 
poder de compra. 

Trata-se de um novo e impor-
tante capítulo da nossa história, 
que, desde a posse, demonstra 
que as vozes da classe trabalha-
dora, da população negra, povos 
indígenas, dos idosos, de todos, 
serão ouvidas. 

A crueldade sofrida pela Ter-
ra Indígena Yanomami, em Rorai-
ma, não pode se repedir. A omis-

são pela desnutrição, pela falta 
de saneamento e pelo abandono 
deverá ser punida. Assim como o 
desrespeito a democracia. 

No início do ano, vimos pela 
TV golpistas invadirem os Pode-
res, e destruírem o patrimônio 
dos brasileiros (Congresso, Pla-
nalto e STF). Ações terroristas, 
que foram duramente criticadas 
em ato na USP, dias depois. E, 
claro, que o Sindicato esteve pre-
sente. 

Para este ano, devemos re-
forçar a nossa união e comba-
ter os retrocessos impostos nos 
últimos anos. Já pedimos visita 
dos Ministros do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, e da 
Previdência Social, Carlos Lupi, 
para discutir as melhorias que 
precisam ser feitas na nossa re-

gião. O momento é de diálogo, de 
construção. Vamos juntos forta-
lecer a nossa unidade e defender 
a pauta da classe trabalhadora, 
porque tudo indica que, agora, 
temos um governo para todos e 
todas. 
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Há 4 anos, o Sindicato 

participava de ato na Praça 

da Sé em defesa da seguridade 

social e da aposentadoria.
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Um governo para todos e todas .

ARQUIVO SINDMETAL

Desde 1° de janeiro, já está valendo os novos valores de multa para 
empresas com 100 ou mais funcionários que descumprirem a Lei de Cotas. 
Conforme a gravidade, o valor pode variar de R$ 3.100,06 a R$ 340.004,70

LEI DE 
COTAS 

Salário mínimo e o pobre no orçamento.

FAUSTO AUGUSTO JUNIOR
Diretor técnico do DIEESE

INSS tem 30 dias para 
fornecer prótese a Trindade 

Uma decisão da Justiça 
Federal da 3ª Região determi-
nou na segunda-feira, 16, que 
o INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) forneça a pró-
tese ao metalúrgico aposenta-
do José Pereira da Trindade, 
no prazo de 30 dias. A senten-
ça respeita um direito legal, 
e foi motivada por um man-
dado de segurança proposto 
pelo Sindicato. 

Trindade teve seu direi-
to ao fornecimento gratuito 
da prótese desrespeitado 
por mais de três anos. Ele 
fez o pedido em 22 de no-
vembro de 2019 e, desde en-
tão, sua solicitação sempre 
estava em análise. Já sem 

saber o que fazer, procurou 
o Sindicato que o auxiliou 
na busca pelo cumprimento 
de seus direitos. 

O aposentado tem di-
reito à prótese fornecida 
pela Previdência Social, de 
forma gratuita, desde 1971, 
quando, aos 29 anos, teve a 
perna amputada em aciden-
te de trabalho ocorrida na 
Cobrasma. 

Com a amarga demora 
do fornecimento da prótese, 
para se locomover, o aposen-
tado passou a forrar a pró-
tese antiga com pedaços de 
calça jeans, e usa pelo menos 
duas meias grossas, para evi-
tar feridas em seu corpo.
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Trindade forra prótese com pedaços de calça jeans

CURTAS

Durante o governo Bolso-
naro, 570 crianças Yanoma-
mis morreram por causas 
evitáveis, noticiou o site 
Sumaúma. A situação de 
marginalização da popula-
ção Yanomamis, em Rorai-
ma, indignou o presidente 
Lula. E fez o Ministério da 
Saúde decretar estado de 
emergência na saúde, para 
reverter as consequências 
da falta de assistência sani-
tária do local, que tem sofri-
do com o avanço do garim-
po ilegal. [Fonte: Agências 
de Notícias] 

Os diretores do Sindicato Mar-
celo Mendes e Carlos Eduardo 
(Garrafa) estarão em Porto 
Alegre, até sábado, 28, para 
participar do 8° Fórum Social 
Mundial Temático da Popula-
ção Idosa, PCD e Diversidades. 
Organizado por movimentos 
sociais, o Fórum tem o objetivo 
de elaborar alternativas para 
uma transformação social 
global. Acompanhe os demais 
canais do Sindicato e fique por 
dentro das atualizações sobre 
esta e outras notícias. 

Fórum Social 
Mundial 

SOS Yanomami

Árvore-pulmão em Osasco

Em dezembro, aconteceu a inauguração do monumento 
“Árvore-pulmão”, que simboliza a luta pela vida de milhares de 
vítimas do amianto. A obra está na Praça Expedicionário Mário 
Buratti, no centro de Osasco, onde também está localizado um 
painel com nomes de mais de 600 vítimas da fibra cancerígena. 
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Janeiro de 2023 será mar-
cado como o mês do retorno 
dos trabalhadores no Palácio 
do Planalto, em Brasília. Exa-
tamente no dia 18, as centrais 
sindicais se reuniram com o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e discutiram a 
pauta da classe trabalhadora. 
Na ocasião, Lula assinou des-
pachos para que vários mi-
nistérios elaborem propostas 
sobre a valorização do salário 
mínimo, negociação coletiva e 
trabalho em aplicativos.

O encontro marca um 
novo momento da história 
do Brasil. “Após anos, o diá-

logo volta a ser respeitado no 
nosso país. Lula recebeu di-
rigentes sindicais para ouvir 
propostas da classe trabalha-
dora. Este momento foi muito 
importante para avançarmos 
nas nossas reivindicações”, 
destacou o presidente do 
Sindicato, Gilberto Almazan 
(Ratinho), que junto da vice-
-presidente Mônica Veloso e 
do diretor Milton Cavalo, re-
presentou os metalúrgicos de 
Osasco e região no encontro.

O presidente Lula desta-
cou que vai cumprir a pro-
messa de valorização do salá-
rio mínimo: “se não for para 

Centrais e Lula discutem salário mínimo e 
direitos da classe trabalhadora 

De 19.370 reajustes, apenas 24,3% acordos ficaram acima da inflação, 36,2% 
equivalente e 39,5% abaixo. Os dados são do Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos) e mostram que 2022 foi o segundo 
ano mais difícil, dos últimos cinco, para as negociações de acordos salariais

ACORDOS 
SALARIAIS 

Sindicato convida Ministros para visitar Osasco
Os diretores aproveitaram 

a ida à Brasília e convidaram 
os Ministros do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, e Pre-
vidência Social, Carlos Lupi, 
para uma visita a Osasco. O 
objetivo é apresentar a reali-
dade da região nas questões 
relacionadas as duas pastas. 

Os ministros agradeceram 
o convite e ficaram de marcar 
a visita. No convite ofício, o 

Sindicato relata as principais 
dificuldades sentidas pela 
classe trabalhadora na região. 
Ao Ministério do Trabalho 
e Emprego, o destaque fica 
para a falta de auditores fis-
cais para fiscalizar acidentes 
de trabalho e o alto número 
de acidentes de trabalho. Já 
no que se refere a Previdên-
cia, além do reconhecimento 
da Covid-19 como doença do 

trabalho, o Sindicato também 
aponta ações para melhorar 
o atendimento aos segurados, 
capacitação de peritos e agili-
dade no fornecimento de pró-
teses.

Com a iniciativa, o Sindicato 
inicia uma série de ações com o 
objetivo fortalecer o diálogo com 
as pastas, bem como reivindicar 
e apresentar propostas que be-
neficiem a classes trabalhadora.

melhorar a vida do povo tra-
balhador, acabar com a fome 
no país, nem estaria aqui”. 

Lula também afirmou que 
quer fazer a mudança na ta-
bela do Imposto de Renda, 

para mudar a lógica atual, e 
diminuir o imposto para o po-
bre e aumentar para o rico. 

Lula reafirma compromisso com a pauta dos trabalhadores Diretoria presente em encontro no Palácio do Planalto, em Brasília

SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Com organização, mais metalúrgicos conquistam PLR 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

A organização dos traba-
lhadores tem garantido avan-
ços em Osasco e região. Prova 
disso que mais companheiros 
conquistaram PLR nos últi-
mos dias, como aqueles que 
trabalham na Bitzer, Anodix, 
Mekab, Orgus, Rematec, Wap 
Metal e Aris. 

Na Anodix, os metalúrgi-

cos também conquistaram o 
reajuste salarial e os direitos 
da Convenção Coletiva. Esta 
empresa faz parte do Sindi-
super, que não fechou acor-
do durante as negociações da 
Campanha Salarial. Por isso o 
Sindicato fez a negociação di-
reto com a empresa. Veja mais 
acordos fechados na página 4. 

Reajuste e PLR conquistados na Anodix Teca coloca PLR em votação na Multivisão

PLR aprovada na Orgus Trabalhadores aprovam PLR na WapmetalPLR aprovada na Rematec
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R$ 6.647,63 é o valor do salário mínimo ideal, em dezembro de 2022, para 
atender às necessidades de uma família de quatro pessoas, segundo 
levantamento do Dieese. Mais de cinco vezes o valor do mínimo atual.

Revisão da Vida Toda: Veja se você pode 
aumentar seu benefício do INSS

DEFASAGEM 

A Revisão da Vida Toda 
foi finalmente aprovada em 
1º de dezembro de 2022 pelo 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). A decisão pode ser uma 
ótima oportunidade para que 
alguns segurados tenham suas 
aposentadorias ou pensões re-
ajustadas pelo INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social). 

Quem tem direito? Os tra-
balhadores que se aposentaram 

entre 2013 e 13 de novembro 
de 2019 têm direito de refazer o 
cálculo do valor de seus benefí-
cios, considerando as contribui-
ções anteriores a 1994. 

A revisão pode beneficiar 
não só aposentados — seja 
por idade, em regime especial 
ou por tempo de trabalho — 
e pensionistas, mas também 
quem recebe auxílio-doença e 
aposentadoria por invalidez. 

Vale ressaltar que mesmo 
aprovada no Supremo, a re-
visão não será aplicada auto-
maticamente pelo INSS. Será 
preciso entrar com uma ação 
judicial para requerer a mu-
dança do cálculo. Consulte o 
Sindicato, refaça o seu cálcu-
lo e tenha acesso à assessoria 
Previdenciária.

Agende seu horário pelo 11 
9 8276-9349 ou 11 3651-7200.

APOSENTADOS 

Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Unip - Universidade 
Paulista
10% DE DESCONTO 
todas as unidades mediante 
carta de encaminhamento 
fornecida pelo Sindicato
+ INFORMAÇÕES: www.unip.br

Beneficiários tem chances de aumentar aposentadoria 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Direitos e reajuste garantidos em mais fábricas 
CAMPANHA SALARIAL

Por meio de uma força 
tarefa, a diretoria do Sindica-
to tem garantido reajuste e os 
direitos da Convenção Coleti-
va para mais companheiros e 
companheiras. Trata-se daque-
les que trabalham em empre-
sas filiadas aos grupos patro-
nais que não fecharam acordo 
durante a Campanha Salarial. 

Entre eles estão, os que 

trabalham na Protec (G10), Hi-
drometer (G10), Igor Fernan-
des (G10), Luminae (Sindilux), 
Conbras (Fiesp), Isocab (Sindi-
cel) e Iconacy (Sinaemo). 

Se a empresa em que você 
trabalha ainda não fechou o 
Acordo Coletivo, entre em con-
tato com Sindicato pelo (11) 
3651-7200 ou pelo SindZap 
(11) 9 6078-0209.

Isocab (Sindicel)

Estácio - Sociedade 
de Ensino Superior 
Estácio de Sá
Desconto de 40% em todas as 
unidades mediante carta de 
encaminhamento fornecida pelo 
Sindicato
+ INFORMAÇÕES: 4003-6767 e 
www.estacio.br

Senac Osasco
20% DE DESCONTO a sócios e 
dependentes, mediante carta 
de autorização emitida pelo 
Sindicato, para cursos e atividades 
educacionais, nas modalidades 
presencial e à distância.
Endereço: Rua Dante Batiston, 
248, Centro. 
2ª a 6ª feira: 8h às 21h; sábado: 
das 8h às 14h
+ Informações: 11 2164-9877 ou 
www.sp.senac.br

Iconacy (Sinaemo)

Hidrometer e Igor Fernandes (G 10) Luminae (Sindilux)

Protec (G10)
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